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Boalos de crise 

Espalham-se boatos de 
crise iriinisterial. Não se diz 
que o governo esteja em ris- 
co de morte immediata; mas 
affirma-se que deve estar 
muito próxima uma recom- 
posição. 

As causas d,este desar- 
ranjo no cenáculo dos salva- 
dores, e cortadores por jun- 
to e a retalho, parece que 
são variadas. Em verdade a 
grande causa é a moléstia 
essencial do gabinete, defini- 
da na inferioridade dos mi- 
nistros e na insignificância 
do partido que representam. 

A inferioridade dos minis- 
tros, já como estadistas, já 
como profissionaes,está mais 
que provada. 

A insignificância do parti- 
do está provadissima na ca- 
rência do pessoal para os 
cargos administrativos e po- 
líticos, e na ausência de va- 
lor eleitoral em todo o paiz. 

Assim, o governo tem 
apenas importância secunda- 
ria entre todos os governos 
constitucionaes. 

Do governo do sr. José 
Dias Ferreira que ha annos 
teve vida ephemera. apesar 
de ter feito o convénio com 
os credores externos, se dis- 
se em ar de mofa, que era 
o governo do carapau. Mas 
estava lá o sr. José Dias 
Ferreira, ao pé do qual o 
sr. João Franco assume pe- 
quena estatura, e estavam 
outros ministros como Pe- 
dro Victor, general Jorge 
Candido Furtado, visconde 
de Chancelleiros, que eram 
individualidades superiores. 
O governo do sr.João Fran- 
co tem este chefe de guer- 
rilhas tirando o cutello das 
economias para não saber o 
que ha-de fazer d^lle; e 
tem os outros ministros, que 
salvo poderem ser muito 
boas pessoas, não são mais 
nada. 

E' pois este um ministé- 
rio fraco, em si mesmo, na 
cabeça, no peito e nas per- 
nas, ministério que já está 
desauctorisado, e que não se 
ergue mais da valia em que 
cahiu. Por este lado os bo- 
atos de crise encontram fá- 
cil credito em todo o paiz. 

O ministério não dispõe 
tampouco de importância po- 
litica. Foi nomeado por fa- 
vor inexplicável do monar- 
cha, sem raizes na opinião, 
e simplesmente á sombra de 
umas bandeirolas demagógi- 
cas de perseguições e execu- 
ções depuradoras e cauteri- 
sadoras dos males do the- 
souro e de rotineiras offen- 
sas á moral social. A sua 
grande obra do decreto das 
perseguições ahi está. Cahiu 
sobre alguns míseros e diz- 
se que já se apresta a reco- 
lher as garras. Portanto ou 
não havia males a remediar, 
ou o ministério recuou por 
fraqueza. 

Os males, de facto, não 
foram revellados, mostran- 
do assim o governo que os 
não descobriu; e como a 
emenda dos córtes aos po- 
bres empregados e jornalei- 
ros, que gosam os manjares 
deliciosos dos ricos-homens 
seus perseguidores, foi peior 
do que o soneto recitado e 
moido nos centros políticos 
Mello-e-Sousa e ..similares, 
segue-se que o ministério 
succumbe desauctorado e de- 
sacreditado. 

Por outro lado a situação 
está marcada por um signal 
de dependência que muito a 
compromette e desvalorisa. 
Está, sem nenhuma duvida 
Íossivcl, nas mãos do sr. 
osé Luciano, que a manda 

como quer. Não é situação 
livre, de movimentos seus, 
expontâneos.E1 uma delega- 
ção aproveitada pelo sr. Jo- 
sé Luciano para um sonha- 
do mi entras vuelve. Não pô- 
de ir contra os desejos do 
chefe progressista. Situação 
dependente, subserviente, 
mesmo. 

O sr. João Franco não se 
ensaiaria, se isso fosse pos- 
sível, em dar ao seu prote- 
ctor da rua dos Navegantes 
uma recompensa do auxilio 
até aqui recebido.'A maioria 
da camara dos deputados 
seria o seu grande instru- 
mento de ataque á fortaleza 
progressista, ainda não in- 
teiramente desmantellada. 
Todavia, segundo é voz cor- 
rente, os magnates do par- 
tido progressista vão com- 
prehendendo a vergonhosa 
e inferiorissima figura que 
o seu chefe os obrigou a fa- 
zer, e sentem-se vergar ao 
desdouro senão ao oppro- 
brio, de tal humilhação. Não 
será fácil o sr. João Franco 
pôr-lhe o pé na cabeça para 
os humilhar e anniquillar de 
vez. Aproximam se as elei- 
ções, esclarecem-se os espí- 
ritos, despertam consciências 
adormecidas, acordam brios 
esquecidos e anesthesiados 
por insensatas ideias de cam- 
panha e lucta em rivalidades 
intestinas. Afinal de contas 
deve representar um assom- 
broso sacrifício este de um 
partido inteiro se entregar 
nas mãos guerrilheiras de 
um chefe sem valor intelle- 
ctual, sem capacidade gover- 
nativa, sem recursos de ver- 
dadeiro estadista, e apenas 
servido pela ambição do po- 
der e do mando. 

A hora das eleições chega 
—hora suprema em que 
muito bem pode soar o do- 
bre funerário do partido pro- 
gressista, se este não atten- 
der aos avisos do senão com- 
mum. 

Mas tal tem sido até ago- 
ra a cegueira da lucta entre 
progressistas lucianaceos e 
dissidentes, que o grosso 
do partido não tem duvidado 
caminhar para a servidão, 
imaginando-se com a fronte 
cingida de louros. 

Dentro d^ste quadro ver ■ 
dadciro cabe ainda o estra- 

nho empenho do sr. José 
Luciano em fazer resuscitar 
o plano da conversão de 4 
de abril, e a consequência 
inevitável para a situação 
cada vez mais arriscada do 
gabinete, que se encontra 
realmente na dependência do 
chefe progressista, e que 
sente fugir-lhe toda a illu- 
são de popularidade se obe- 
decer ás escancaras ao que 
lhe é imposto. As circums- 
tancias complicam-se, defi- 
nem-se. 

Por muito que o minis- 
tério deseje, nunca mais lhe 
será possível illudir a opi- 
nião. A1 antiga duvida sobre 
o mérito e a sinceridade de 
esta politica de valentões, 
succedeu o fiasco de uma 
coisa que não é politica, que 
é uma arremettida de reco- 
nhecidos ignorantes e de 
verdadeiros incompetentes 
para a administração do Es- 
tado—homens que entraram 
pelas secretarias do Terrei- 
ro do Paço como se ellas 
fossem alegres estabeleci- 
mentos de jogo. Um taco, 
duas carambolas—a Victoria, 
e réclames nos jernaes. Não! 
não é tão fácil como isso ser 
ministro de Estado! 

A crise do ministério é 
por conseguinte uma conse- 
quência fatal de todas as 
circumstancias que o gera- 
ram, dc todos os elementos 
que o compõem e dos aca- 
nhados e mal succedidos 
actos que vae praticando, 
diz o nosso presado collega 
«Jornal de Noticias». 

—«4»- 

Julio, Julião k C. 
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o JULIAO, nas tascas 
de peor nota, onde os gazes 
mephiticos inficionavam o 
ambiente, passou um dia 
cheio, dilapidando sem tino 
aquelie dinheiro maldito, co- 
rado de sangue, ferreteado 
de ignominia. 

De noite entaliscou-se nas 
cavernas do jogo e da liber- 
tinagem, sacrificando o bago 
de que se apercebeu no cru- 
ento recontro. O turbilhão 
dos jogadores, os díscolos, 
entre-mostraram nhim vol- 
ver de olhos a sua extranhe- 
za ante a perspectiva do Ju- 
lião, e não tardou que co- 
chichassem entre si acerca 
da proveniência do dinheiro, 
jamais sabendo se que o des- 
graçado não passava alem 
(Tum... desgraçado. 

A adversidade, o revéz, 
o azar conluiados persegui- 
am rudamente o miserável; 
—porfim uesignou-se e, re- 
trahindorse, tomou a direc- 
ção da aldeia. 

Durante o trajecto matu- 
tou afincadamente nas aspe- 
ridades da vida, concluindo 
por alvejar este raciocínio; 
—as despezas fabulosas que 
fazia, maximamente no jogo, 

sem duvida que despertas'am 
graves suspeitas e, portanto, 
era mister enfrear o vicio, 
até... segunda ordem. 

O miserável, como se vê, 
habituara-se a reflexionar 
de longe, em longe embora 
não tivessem um caracter de 
estabilidade as suas resolu- 
ções. Se n'um dado momen- 
to de raciocínio tomava um 
expediente judicioso e por 
consequência pautado pela 
boa rasão, não tardava que 
lhe affluissem ao cerebro en- 
candecido turbilhões de des- 
varios... A sua liberdade, 
em matéria de discreção, era 
circumscripta,—dispunha de 
alguns minutos para medir 
a enormidade dos seus erros 
e arbitrar o detrimento das 
suas cstulticias; o resto do 
tempo, afóra o do repolso, 
desbaratava-o estolldamen- 
te. 

O fratricida quando reco- 
lheu a casa, dirigiu-se, como 
de costume, muito sorratei- 
ramente, para a sua enxer- 
ga. Não esperava, comtudo, 
com um feixe de nov:dades 
que a mulher corr.eçou a 
destrinçar: 

—Olha, Julião,—esta tar- 
de veio aqui um cocheiro 
colher informações do nosso 
bemfcitor, dizendo que ante- 
hontem o conduzira, em 
carro, ate ao kilomentro oito 
e depois que apeara, pro- 
mettendo apparecer na vil- 
la na manhã do dia imme- 
d^to. Entregára a bagagem, 
por signal bastante volumo- 
sa, nkira hotel,—isto em 
obediência ás suas ordens; e 
até á data ainda o não vira, 
sendo certo que a carripana 
estava fretada por sua con- 
ta. Ora eu, em face do que 
ouvi, não estive com meias 
palavras, disse-lhe aberta- 
mentetoda a verdade:que ef 
fectivamente o brazileiro per- 
noitara em nossa casa, mas 
que hontem, logo ao romper 
do dia, retirara-se em tua 
companhia... Contei-lhe en- 
tão por miúdo, a modos de 
quem deseja viver expurga- 
do de culpas, o que tu me 
havias relatado com respeito 
aos desgostos do brazileiro, 
e até me abalancei a dizer- 
Ihe que o homem parecia 
meio disposto a dar cabo da 
vida matando-se. O cochei- 
ro, um pouco tristonho, lá 
^rToi. Não achas que fiz 
bem? Quem sabe agora o 
destino que o infeliz bemfei- 
tor tomaria, e a gente ainda 
pôde ser enrascada... A 
verdade na ponta da lingua, 
que Deus é bom advogado 
dos pobres... 

O marido, visivelmente 
embaraçado, approvou o ar- 
razoado da martyr; no seu 
intimo, porem, existia o quer 
que fosse de recriminatorio 
contra aquélla que,ainda que 
ingenuamente, aclarava com 
a luz da verdade o caminho 
emboldriado da sua deshon- 
ra... 

Todavia não trepidou; o 
bródio fazia-lhe esquecer os 

perigos, os abrólhus! 

Ao completar cinco dias, 
depois que o cadaver do bra- 
zileiro fora lançado ao rio, 
foi este encontrado por um 
pescador sob um cornado 
arvoredo,á distancia de dois 
ki lo metros da pesqueira do 
Crastello. O pobre homem, 
muito attónito, guiou-se 
apressadamente á regedoria 
parochial mais próxima onde 
jorrou com toda a minúcia 
o que os seus olhos ainda 
pasmados observavam. 

O grave regedor, posto 
em attitude de auctoritaria 
rispidez, ouviu attenciosa- 
menre o participante, que 
resfolegava do assombro. 
Em seguida ordenou-lhe em 
tom imperioso que se fizes- 
se acompanhar de um cabo 
de policia e fossem resguar- 
dar o cadaver, entrementes 
que elle ia junto da respec- 
tiva auctorldade susperior 
fazer echo da extranha oc- 
corencia.De um pulo arreou- 
se com uma jaleca do trin- 
que,que fizera para os actos 
solemnes, cobriu-se com um 
Mazzantini novo em folha, 
e apresenlou-se na villa pa- 
ra os fins convenientes. No 
regresso, que se effectuou 
poucas horas depois, era sua 
senhoria acompanhada d'um 
grupo jud-cial com o respe- 
ctivo medico, afim de se pro- 
ceder ao lavramento do au- 
to e autopsia do cadaver. 

O sisudo regedor, quando 
atravessou o povoado da sua 
jurisdicção com os senhores 
da justiça, deu-se uns ares 
empertigados, saudando os 
transeuntes com barretadas 
diplomáticas. 

Do exame autopsiai de ■ 
monstrou-se a existência de 
crime, pois o cadaver apre- 
sentava vestígios irrefraga- 
veis. 

A nova do apparecimento 
do cadaver vogou prestemen- 
te, não só pelas povoações 
finitimas, como na villa, de 
onde accorreram á autopsia 
muitas pessoas, entre as qu-, 
aes se destacava o cocheiro. 
Este, como é natural, quiz 
verificar se se trataria do 
seu freguêz, pois segundo o 
que lhe confiara a mulher 
do Julião, as provabilidades 
amontoavam-se. 

O cocheiro, effectivãmen- 
te, reconheceu de prompto 
o brazileiro, não obstante a 
sua disformidade; prestou 
seguidamente importantes 
declarações, pelas quaes se 
inferiu que fôra o Julião o 
auctor do homicídio. 

Na villa, aonde o miserá- 
vel se havia enfurnado, fez- 
se logo echo da inesperada 
deposição do cocheiro, e 
muitas' pessoas, mormente 
os exploradores do Julião, 
aquelles que se confessavam 
amigos certos e inseparáveis, 
não tiveram duvida em con- 
solidar os boatos;—pois tra- 
tava-se de um brazileiro, e 
o Julião ultimamente abra- 

fileirava-se cm dinheiro... 
O abdominoso taberneiro, 

em cuja hodega o crimino- 
so acarr ára,segredou-lhe o 
que por ahi se dizia á bocca 
cheia. Azulejou-se-lhe o lu- 
me dos olhos ao miserável, 
e os cabellos ouriçaram-se- 
Ihe. 

Todavia, como o naufra- 
go no alto mar, o Julião 
aferrou-se na sua prancha 
saIvadora:desenrolou um es- 
piche fastidioso, talqualmen- 
te o havia pespegado á mu- 
lher, concluindo por affirmar 
que no dia immediato se 
apresentaria voluntariamen 
te á justiça, afim de a escla- 
recer devidamente. 

Ora como o taberneiro o 
importunasse em demasia, e 
o miserável visse as coisas 
mal paradas, abraçou o me- 
lhor expediente em seme- 
lhantes apertos de... ure- 
thra: pildou-se. Haviam-lhe 
chegado as dores, e a me- 
dicina da villa não curava 
aquella especie de enfermi- 
dade; antes a aggravava, e 
d^ma maneira que só em 
imaginal-a os cabellos apru- 
mam-se como o centeio!.. 

Iloo são. 

Plácido Marques. 

♦ 

Corrigindo 

No ultimo escripto esca- 
param á revisão alguns er- 
ros de composição, taes co- 
mo: bocêgo, em vez de bo- 
cejo; especie, em vez de es- 
piche, e outono, em vez de 
entôno. 

   

Os jornaleiros, vi- 

diiiiiis do sr. João 

Franco 

Xo ministério do rei- 
no—Uma resposta ern- 
cl—Gritos de protesto 

Pelas 5 horas da tarde do 
dia 3o, dizem de Lisboa, 
foi ao ministério do reino a 
commlssão permanente dos 
jornaleiros, acompanhada 
por muitos collegas, ao todo 
uns sessenta, fallar com o 
sr. presidente do conselho. 

O João Franco mandou a 
commissão enterder-se com 
o dr. Pedro Galvão; esto 
respondeu que áquilio qu-: 
já dissera nada mais tinha 1 
accrescentar, pois as leis fi - 
zeram-se para ser cumpri- 
das! 

Observando um membro 
da commissão não ser aquel 
la a resposta que mereciam, 
visto precisarem dos seus 
vencimentos dos últimos tre; 
mezes, respondeu o dr. Gai- 
vão que para isso bastaria 
que os interessados fizessem 
uma declaração do quanto 
se lhes deve e por onde Hks 
tem que ser pago, que ser.- 

V 
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pmFiLMnao-Ti». 

(a M. S- G*) 

E's /r;s'e e és saudosa. 10s linda como é linda 
Na vastidão do mar oljmpica sereia: 
Se cila cantando /«j? perder o rumo, ainda 
Teu olhar muito mais a mim me desnortéa. 

Tens olhos cor do ceo e mesmo não sei bem 
Ne 'Deus p'ra Cos fa;er de lá tirou a cor: 
.Senão repara e vc: a;ul o ceo não tem 
Na facha a que se chama a VIA DO SENHOR. 

E' louro o teu cabello; é louro e é tão fino 
Que eu ao sopro da brisa o tenho comparado. 
E' louro e ondas tem... e eu maldigo o destino 
Se um dia não morrer nas mesmas afogado'. . 

A bôcca é pequenina, a bôcca é de creança. 
E' um botão de rosa ainda a despontar; 
O collo que tu tens é d'uma pomba mansa... 
E's pai lida e saudosa assim como o luar! 

As falias são de deusa, a mão é mão de fada. 
Pequenina, bem feita e branca como a areia; 
A vo^, ai! essa então murmúrio de bailada 
Que canta Ia no mar olympica sereia. 

Toda tu és do ceo, em fim; o nome até 
E' egual ao que tinha a Virgem Nazarena; 
E por crer em Maria e por ter rCella Fé 
E' que eu Cadoro assim, ó pallida açucena! 
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am immediatamente embol- 
sados d^quillo que lhes es- 
tivesse em divida. 

A com missão desceu á Ar- 
cada acommunicar aos seus 
collegas o que se passára e 
então ouviram-se gritos de 
protesto que foram logo 
abafados pela intervenção 
immediata do sr. Alípio Ar- 
roz, presidente da commis- 
são ■■ outros membros d^s- 
ta. os quaes conseguiram 
apasiguar os ânimos que es- 
tavam exaltadissimos contra 
o sr. João Franco. 

A com missão permanente 
resolveu em seguida, á vista 
da resposta acima cicada,re- 
alisar na próxima quarta 
feira um bando precatório 
ou um comício. 

Para isso vae a commis- 
sãc solicitar a devida licença 
do governador civil. 

Ó comício será permittido 
mas para o bando não ob- 
terá licença de o realisar. 

ttlf «soía 

Vejo, pela sua não publi- 
cação, que a minha carta da 
semana passada para o «Jor- 
nal de Melgaço >, não chegou 
ao seu destino. 

Pouco perderam os leito- 
res, se é que esta secção os 
tem, porque, excepto a no- 
ticia desenvolvida dos crimes 
de roubo e presumível enve- 
nenamento praticado por 
Antonio Rodrigues da Cu- 
nha, creado de lavoura ao 
serviço da viuva de José Jo- 
aquim Portclla, freguezia de 
Cunha, d^ste concelho, nada 
mais digno de interesse men- 
cionava. 

Este duplo crime foi ob- 
jecto de todas as attenções 
pouco dadas a cccuparevn-se 
com estes desgraçados e con- 
demnaveis casos, felizmente, 
raríssimos entre a nossa tra- 

balhadora população rural. 
O furto de diversos arti- 

gos de ouro, foi confessado 
expontânea e desembaraça- 
damente pelo auctor do rou- 
bo no acto da sua captura, 
realísada pelo sr. adminis- 
trador do concelho e seus 
subordinados. 

Quanto ao envenenamen- 
to, crime que emocionou 
tristemente esta povoação e 
fez correr trágicos e desen- 
contrados boatos de mertes 
e padecimentos horríveis, 
julgo que não teve logar ou, 
se o teve, poucos vestígios 
elucidarão a justiça, sendo 
as suas consequências nada 
parecidas com as primeiras 
informações, pois todas as 
pessoas que comeram do 
suspeito caldo, origem das 
violentas cólicas que sofFre- 
ram e foram consideradas 
como produzidas por qual- 
quer droga mortífera, en- 
contram-se de perfeita saú- 
de, desapparecendo todos os 
sçus soffrimentos com os 
primeiros cuidados médicos. 

O criminoso já está en- 
tregue ao poder judicial, on- 
de prestará contas da sua 
asneirada, como elle chama 
á acção que o detem entre 
ferros. 

Parece haver uma cúm- 
plice que o induziu á pratica 
do crime de furto, pessoa 
com quem o criminoso man- 
tinha relações que vão alem 
de simples convivência amis- 
tosa. 

De politica muito.... 
e nada^ 

Pcis, então! Prepararam- 
se todos os amigos dos bons 
bocados rhetoricos para apa- 
nharem uma indigestão agra- 
dável e sem effeilos desas- 
trosos que lhe seria forne- 
cida á farta na sessão cama- 
raria da semana pretérita; 
e, vai d^hi, ficaram todos 
pintados, porque o principal 
orador houve por achar mais 
commodo fazer o chilo do 
almoço a dormir uma som- 
neca, não comparecendo á 
mencionada se--são. 

Que pena!... 
Agora, outra, (fazem fa- 

vor de não se rirem) dizem 
os progresistas (!) e os fran- 
quistas que muito em breve 
vamos ter dinheiro a rodo, 
alcançado com o proposito 
de realisar melhoramentos 
ambicionados por todos nós. 

Não fazem os innocentes 
louvaminheiros a coisa por 
menos de 40 contos de... 
reis; e. quem nos dera apa- 
nhar os tres contos que fo- 
ram suspensos quando da 
penúltima quéda do gabine- 
te regenerador, quantia des- 
tinada a começer a estrada 
de Padornello, conseguida 
pelo saudoso conselheiro 
Miguel Dantas. 

Mas, se se conseguir tão 
importante verba, eu e mais 
quatro habilidosos havemos 
de levantar, cTesta vez com 
justiça, arcos de triumpho, 
em quantidade e qualidade 
superior aos que ha pouco 
se ergueram em honra de 
um nosso sympathico con- 
terrâneo. 

Eduardo Pereira Bacellar, 
um nosso dilecto amigo e 
intelligente commerciante, 
que na ultima eleição muni- 
cipal foi votado vereador 
substituto, está na effectivi- 
dade do serviço carmrario, 
emquanto durar o impedi- 
mento do sr. dr. Antouio 
Nogueira. 

Fazemos votos para que, 
a passagem de Eduardo Ba- 
cellar, pelas cadeiras do se- 
nado courense, vá alem do 
rançoso—está approvado. 

* 

A dommissao municipal 
republicana d,esie concelho, 
com a assignatura de todos 
os seus membros, fez distri- 
buir profusamente um ma- 
nifesto—Ao povo de Coura 
—que teve larga leitura e 
foi muito apreciado. 

A constituição d'este gru- 
po politico é digna de res- 
peito, pela qualidade da 
maioria dos seus adeptos e 
pela forma cavalheiresca 
como vai cumprindo a sua 
missão propagandista. 

2—7—906. 

El—Tam. 
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Melgacense,, 

Afim de se proceder á 
leitura dos estatutos que hão 
de reger a nova Associação 
Centro Artístico Melgacen- 
se, e que foram organisados 
pelo sr. dr. Antonio Jcaquim 
Durães, reuniram se, os seus 
socios, no dia i.0 do corren- 
te mez, pelas 5 horas da tar- 
de, sob a presidência do 
rev. Manoel José Domin- 
gues, digno abbade d^sta 
villa. 

Depois de lidos e appro- 
vados pela assembleia geral, 
foram assignados por todos 
os socios fundadores e ini- 
ciadores e, após o cumpri- 
mento das respectivas for- 
malidades, serão remettidos 
ao Ministério das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Indus- 
tria, para a sua approvação. 

Pelo presidente foi, de- 
pois, nomeada a commisslo 
installadora da Associação 
dc Soccorros Mutuos «Cen- 

tro Artístico Melgacense», 
cuja nomeação recaiu nos 
seguintes indivíduos; 
Presidente, Francisco Pires 
Vicè «, João B. Reis 
Secretario, Aurelio d'Arau- 
jo Azevedo 
Vicè «, Candido Esteves 
Thesoureiro, José M. Alves 
Vogaes: Francisco Augusto 
Egrejas, Manoel da Silva 
Almeida, Francisco José Ri- 
beiro e Armindo Lourdes 
Lourenço, commissão que 
terá gerência até á appro- 
vação dos referidos estatu- 
tos. 

Que sejam coroados do 
melhor êxito os desejos da 
nova associação, é o que do 
coração lhe auguramos. 

Acto 

Na universidade de Coim- 
bra, fez, ha dias, acto do 
i.0 anno de philesnphia e 
mathematica, o sr. Antonio 
de Gusmão e Sousa, estre- 
mecido filho do sr. dr. José 
A. Pereira de Sousa, distin- 
cto advogado e muito digno 
administrador do concelho 
dos Arcos, e oresado sobri- 
nho dos srs. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, intelligen- 
te facultativo d'este municí- 
pio e illustrado administra- 
dor d^ste concelho e Fran- 
cisco Pereira de Sousa, há- 
bil contador e distribuidor 
do juizo de direito cTesta co- 
marca. 

Ao distincto académico e 
sua ex.ma família, os nossos 
mais sinceros parabéns. 

Comnicndiídor Clni- 
Ihcrme Pinheiro 

Commemorandn o dia do 
primeiro anniversario do 
fallecimento d^ste nosso sa- 
udoso conterrâneo, que pas- 
sou a 28 de junho, mandou 
seu presado filho, o sr. Gui ■ 
lherme Candido Pinheiro 
Filho, por intermédio do 
respeitável cavalheiro d,esla 
villa, sr. José Candido Go- 
mes d1 Abreu, resar tres mis- 
sas na egreja da freguezia 
de Paços, donde era natural, 
e egual numero de missas 
na egreja matriz d^sta vil- 
la. Alem d^sso foi também 
distribuída esmola aos po- 
bres mais necessitados das 
duas freguezias. 

Bem haja quem tão dig- 
namente sabe honrar a me- 
moria de seus progenitores, 

——- 
Santa Izabel 

Segundo o costume dos 
mais annos, no dia 2 reali- 
saram-se na egreja da Mi- 
sericórdia d^sta villa as de- 
vidas solemnidades em hon- 
ra de Santa Izabel. 

De tarde esteve aberto ao 
publico o hospital de carida- 
de, fazendo-se ouvir por es- 
sa occasiao a banda do «Cen- 
tro Artístico Melgacense» e 
subindo ao ar alguns fogue- 
tes. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversac 
dc vales do correio interna • 
cionaes: 

Franco..? t85 reis 
Marco 228 » 
Corôa 194 » 
Peseta 170 » 
Dollar i&obo » 
Sterlino 6i1/í 

Ainda a egreja de 
Christoval 

O nosso distincto collega 
Noticias dc Lisboa, referin 
do-se ao facto de ter sido 
posta a concurso a egreja da 
freguez.ia de Chrlstoval, diz; 

«O governo da Legalida- 
de—com um L muito gran- 
de—o governo da Moralida- 
de triumphante, está todos 
os dias praticando actos da 
mais despejada e revoltante 
illegalidade. E o mais extra- 
ordinário é que a maioria 
dessas proezas tem sido 
praticada pelo sr. ministro 
da justiça! 
Ha dias foi posta a concur- 

so, por provas documentaes, 
a egreja de Christoval, no 
concelho de Melgaço. Nada 
mais natural, se a egreja es- 
tivesse realmente em con- 
dições de poder ser posta a 
concurso. 

A verdade, porém, é que 
essa egreja de Christoval 
foi, ha pouco mais de dois 
annos, posta egualmente a 
concurso documental, tendo 
a ella concorrido vários ec- 
clesiasticos, alguns d^lles pa- 
rochos de i.a classe. 

Nenhum desses concor- 
rentes foi até agora despa- 
chado. Como é que o sr. mi- 
nistro da justiça se atreveu, 
pois, a praticar tão inquali- 
ficável arbitrariedade, man- 
dando abrir novo concurso 
para uma egreja, cujo con- 
curso anterior não caducara 
e era ainda valido e legal! 

E' assim a moralidade go- 
vernativa do sr. José No- 
vaes. Um cacique qualquer, 
para satisfazer uma vingan - 
ça mesquinha, pediu-lhe que 
á egreja de Christoval fosse 
posta a concurso. Pois o 
facciosismo do sr. José No- 
vaes não hesitou um mo- 
mento; e contra a determi- 
nação expressa da lei, man- 
dou abrir novo concurso pa- 
ra essa egreja, com prete- 
rição escandalosa dos direi- 
tos de todos os concorrentes 
que a tinham requerido! 

Nada ha mais arbitrado, 
mais iilegal, mais injusto! 
Vê-se que o sr. José Novaes, 
quer inaugurar, como mi- 
nistro dos negocios ecclesi- 
asticos, uma doutrina nova. 
Se, entre os concorrentes a 
qualquer egreja, ha algum 
presbytero amigo, o sr. Jo- 
sé Novaes mantém o concur- 
so e despacha o amigo. Se 
nenhum dos concorrentes é, 
porém, da sua feição poli- 
tica, o sr. José Novaes en- 
tão pouco se importa com a 
validade do concurso pen- 
dente, nem com as legitimas 
regalias dos requerentes, e 
manda abrir novo concurso, 
como fez agora para a egre- 
ja de Christoval! 

Se assim não é, esperamos 
que o sr. ministro da justiça 
—da justiça—mande retirar 
do concurso aquella egreja, 
reformando a ordem que 
deu, só para satisfazer a 
mesquinha vingança do tal 
cacique local. Podia o sr. 
José Novaes ter sido enga- 
nado, e isso queremos acre- 
ditar por ora. O que não 
se comprehenderá, porém, 
é que não mande já desfazer 
a monstruosa illegalidade 
praticada, com manifesto 
desprezo da lei e grave pre- 
juízo de terceiros». 

   

«0:000 Réis men- 
saes todos podem ganhal-OS 
vendendo uma novidade for- 
mosíssima e artística. Escre- 
ver immediatamente a Pen- 
nellypes. C. Milano 

(Ilalia) 

 - 

Uxames do 1.° grau 

N?este concelho c no de 
Monsap presidirá aos exames 
do primeiro grau o muito 
digno sub inspector escolar,, 
sr. dr. Manoel Gonçalves 
Fei icira Villas Boas. 

Folgamos com a visita de 
sua ex.a. 

   
Carta dc 

encomnicndação 

Pela camara ecclesiastica 
d,esta archidiocese foi pas- 
sada carta de encommenda- 
çãc, por mais uti anno, ao 
rev. José Maria Alves Con- 
de, para Santa Maria de 
Cubalhão, d^ste concelho. 

—-mm*— 
Duas mortes 

Em Ponte do Lima, por 
occasiao da romaria do Soc- 
corro que, na freguezia da 
Labruja, se realiscu no dia 
3o do mez passado, houve 
grande desordem, resultan- 
do a morte de um homem 
por uma baioneta da força 
armada. Horas depois sui- 
cidava-se o soldado que se 
diz auctor da morte. 

Casamento do prli icl- 
pc Real 

Diz-se que o sr. Hintze 
Ribeiro vae ser encarregado 
por el-rci dos negocios do 
casamento do príncipe real 
com a filha dos duques de 
Connaught, accrescentando- 
se ser esta a surpresa an- 
nunciada pelas «Novidades». 

TAO DE Parabéns 

Faiem annos: 

Segunda feira—a ex.ma sr." 
D. Maria Julieta dos San- 

tos Lima. 
Quarta feira—a ex.™' sr.a 

D. Palmira Camanho de 
Carvalho. 

* *• 
j 1 
i< * 
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Vindo do Pará,encontra-se 
na sua casa da Devesa, em 
S. Paio, o nosso estimado 
conterrâneo, sr. José Joa- 
quim Gomes. 

Os nossos cumprimentos. 
—Estão para Monsão os 

srs. Hermenegildo Solheiro 
Júnior e Cicero Solheiro, 
estimáveis cavalheiros da fre- 
guezia de Prado. 

—Está entre nós o sr. 
Licio Solheiro, presado fi- 
lho sr. Luiz Manoel So- 
lheiro, importante capitalis- 
ta da praça do Pará. 

—Está ' melhor dos seus 
incommodos o nosso amigo 
sr. Miguel Pitta de Vascon- 
cellos. 

—Vimes aqui os reveren- 
dos Francisco Leandro de 
Magalhães e Antonio de Sou- 
sa Lobato, muito dignos pa- 
rochos das freguezias de 
Alvaredo e Penso. ^ 

—Partiu para Ceia o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, muito digno juiz de di- 
reito d^quella comarca. 
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Comarca de Melgaço 

Edi los de 50 dias 

Citando Januário Bar- 
reiros, residente em parte 
incerta do Brazil, casado 
com Joaquina Fernandes, 
do logar da Cella, freguezia 
de Cousso, para fallar a 
todos os termos do inven- 
tario orfanologico de seu 
sogro Manoel Joaquim Fer- 
nandes, sendo cabeça de ca- 
sal a viuva Maria Luiza 
Alves. Para o mesmo fim 
são citados os interessados 
desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz r .o substituto do 

de Direito em exercício, 
Santos Lima. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Àmumcio 

Em virtude da expropri- 
ação feita pelo Ministério 
das Obras Publicas, da ca- 
sa onde reside o tabellião 
sr. Antonio Severo de Frei- 
tas, com frente para a rua 
da Calçada e trazeiras para 
a Rua Nova de Mello, os 
proprietários vendem os 
materiaes da referida casa 
com as seguintes condic- 
ções; 

Mandar demolir e retirar 
os materiaes no tempo que 
fôr indicado. Demolir ape- 
nas até ao r.ivel do sólo. 
Fazer um adiantamento no 
acto da venda. 

Os pretendentes deverão 
dirigir-se ao sr.José Almei- 
da, d^sta vilia. 

(0f)Ínn:r tlc Juniíeiro c pxltelctm 

—DE— 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas aíè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus aceessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

fi 

"Preços £ímitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS STF*TA OFFICINA: 

4.0—para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
listeves. 

Ei 3.0—para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
3 Goncalves. 
□2 3,0' para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de — 
^ McnfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- cr 
S3 gado em Lisboa. 
cj 4 0 para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- cd 
^ ardo d^ltneida. S 
3 5-o para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria bi 

^ Guerreiro Ranhada. K 
3 ©,o_para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano p 
3 Ribeiro de Figueiredo e Castro. fe 
E j.o—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos,^, 
& n'esta villa. 

S.0 Para a casa da Tuna Mclgacense. 
W.0 Para a phavmaeia do Sr. Domingos Ferreira dMranjo, d^sta villa. 

mmm imm mms 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel   Sfjooo rs. 
«Gaillot #000 rs- 
«Govet 9^000 rs- 
Tubos de borracha de x.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2f55oo rs. 
Outras ditas     

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a Coo e 70c. rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mmm m& mia 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(?ooo 
a o-Sooo rs. , 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de too 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
1 a 1^200 e i^Soo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espee- 
lidade em _ ■ ■ . j- 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa-. 
qualidades. ^ _ 
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Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

ISãMAS BE FMEBC! 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

RGEHTEDR COMPANHIA "SINGEf 

de machlnas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systessti» 

adoptado na 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO > 
-O 
o 

OFFICKVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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lução não será outra senão a do cumprimen- 
to dos teus deveres de homem de bem. A'- 
manhã pela manhã, depois de me dares a 
resposta que caprichaste em não quereres já 
confiar-rrfla, iremos ambos ver essa pobre 
enferma do coração, e ahi espero passar al- 
guns dos momentos mais felizes da minha 
vida. 

—Devagar, Deolinda, devagar—disse o mo- 
ço sorrindo-se;—não te revelei ainda a mi- 
nha verdadeira intenção. 

—Mas se eu já a adivinhei,... 
N^ste momento entrou a baroneza e veio 

interromper por um pouco a conversação, 
que passados momentos continuou nos mes- 
mos termos, tomando parte n'ella a mãe de 
Deolinda, que, com as suas palavras e o seu 
modo de pensar perfeitamente concorde com 
as de sua filha, foram a pouco e pouco con- 
vencendo o moço do verdadeiro partido que 
devia tomar, que era o de desposar essa po- 
bre rapariga, de cujo estado elle se compa- 
decia. e a quem também não perdera a maior 
parte do affecto, ou talvez do amor que ella 
lhe inspirara em principio. 

■fe 

isto e verás se eu tenho ou não rasao e 1 
recusar esta união, 

O moço sentia-se subjugado com estes .y 
gumentos, e via perfeitamente quanta verd; 
de e quanta nobreza havia nMles; envergo 
nhava-se porém de ter enganado a filha d i 
baroneza, e tentava ainda resalvar essa so- 
fá 1 ta por uma reeusa aos seus desejos tornai, 
do-lhe assim patente o seu amor e decidiu > 
até a renunciar a tudo só para se mostrar 
forte e desprendido de todos esses precoi. 
ceitos. 

—Pois Deolinda,—exclamou elle a final- 
se estás de todo resolvida a recusares a n 
nha mão, terás também o desgosto de não 
vêres satisfeitos os teus desejos, porque nã • 
desposarei Rosa; tFesla forma nenhuma ac 
vós cantará a Victoria da sua conquista. 

—Ah, Fernando, não digas isso; acaso 
morreram em teu peito esses nobres sent; 
mentos que te adornavam?... oh, não > 
creio; e se as minhas palavras não bastam 
para te fazer mudar de opinião, aqui me teos 
a teus pés, com as lagrimas nos olhos, imp ■ 
lorando a tua compaixão para aquella desgra 
cada; tu és bom, Fernando, possues uma bei ■ 
ía alma, e a consciência hade de certo acon 
selhar -te o teu dever; salva essa pobre victi ■ 
ma, e além do amor que te consagro, a gra- 
firl-ín cpr-í eterna em meu ncitO. 
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Desde Soo a 6oo réis o 
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ESTA offlclna cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
gi-ammas para thcati-os, uiappas, cartas fnncbres, 

mcniorandains, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, icclbos para confrarias e juntas de paro- 

chfa, ctc. 

Cncarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras mnniclpacs. 

^ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

fc: 
Praça do Coninicrefo, canto da rua do K'»— 

lllo do Porto 

—MECCAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 

y 

^taojiiitsa 1 ttaçiaía rí(!<çfãí úi çasimii-as 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

Elivrxos E ATOAEHA5>OS X>E 
GUIMARÃES 

Tfyupas brancas, para 
homem e senhora 

^TT?TTTTTTfTTTT?TTTTTT1~ facto da Silva "Campos 
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—Levanta-te, Deolinda—respondeu o mo- 
ço commovido, -e failemos placidamente; tu 
na verdade renuncias formalmente aos nossos 
projectos de união? 

— Renuncio, porque assim m'o ordena a 
minha dignidade," e a compaixão que me ins- 
pira Rosa. 

—Muito bem; e dado 0 caso que eu des- 
pose essa rapariga, que destino tomarás tu? 

—Entrarei depois com minha mãe em um 
convento, e ahi terminaremos ambas, em paz, 
a nossa existência. 

—Pois tu, na verdade, farias isso?... não 
procurarias um outro homem... 

—Nunca, nunca, juro-t'© pela minha hon- 
ra. 

Fernando a estas palavras ficou pensativo; 
depois continuou: 

—Mas, meu Deus, que conceito farão de 
mim, tua mãe, minha família, e toda essa 
gente para quem não era já segredo o nosso 
casamento? 

—Já pensei em tudo isso; a minha mãe já 
confiei todos os meus projectos, e ella não só 
os apoiou, como elogiou o meu procedimen- 
to; eraquanto a teus paes, elles não são am- 
biciosos,e sabedores de tudo o que se passou, 
não se opporão ao teu casamento com essa 
pobre rapariga: emquanto a toda essa gente 
da aldeia, diremos que foi enganada, que lhe 

n'- 

de 

quizemos preparar uma surpreza ou outra 
qualquer cousa; estás satisfeito? 

Fernando não respondeu; continuava sub- 
merso nas suas reflexões, e só passados mo- 
mentos exclamou: 

—E se por acaso eu um dia, ficando só 
este mundo, te fosse procurar?... 

—Encontrar-me-hias então de braços aber 
tos para te receber, porque ©'esse caso esta 
vas já livre e desquitado d'essa divida d 
honra. 

—E tu esperarias por mim?... 
—De certo. 
—Então... 
Fernando ia a concluir a phrase de acce- 

d-mento, mas conteve-se, como envergonha- 
do da sua fraqueza. 

Deolinda percebeu-o, e para o animar, ex- 
clamou: 

—Vamos, Fernando, posso contar com a 
satisfação do meu pedido, não é verdade? De 
tarde irei dar essa boa nova á minha pobre 

amiga; como ella ficará alegre!... parece-me 
que estou já vendo-a outra vez, formosa co- 
mo o fôra sempre, cheia de vida e de felici- 
dade!... Então não respondes? 
_—A^uanhã pela manhã dar-te-hei a deci- 

são; preciso pensar algum tempo... queres 
assim? 

—Quero tudo, porque sei que a tua reso- 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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CONXB'A>if>; 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

à pharmacia Franco 
Esta farinha, que é nm excellenti 

Uimento reparador, de fácil digestão 
ítiiissimo para pessoas de estomagi 
iebil ou enfermo, para convalescente 
pessoas idosas ou creanças, é ao mas 
DO tempo um precioso medicamend 
|U0 pela sua acção tónica reconsti 
minte é do mai» reconhecido proveif 
ias pessoas anemiea», de constitui^ 
*aca. e, em cerai, que carecera de foj» 
)«* pc orRaiuwno. EsW legalmente «a 
dorisada a privilegiada 
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